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1. INTRODUÇÃO 
 

A cevada (Hordeum vulgare L.) pertence à família Poaceae e é classificada 
como o quarto cereal mais produzido depois do arroz, trigo e milho (FAOSTAT, 
2025), sendo fonte de alimento para a população humana e também para 
produção de ração animal (Salam et al., 2019).      
 As mudanças climáticas no século XXI levaram a aumentos em ocorrência 
e intensidade de eventos climáticos extremos, incluindo fortes secas (Ban et al., 
2019; Dimitrova et al., 2021), que se tornaram um grande fator limitante na 
produção agrícola (Lian et al., 2021). No entanto, entre as plantas anuais a 
cevada é bem adaptada a diversas condições agroclimáticas, sendo relativamente 
tolerante ao estresse hídrico (Wang et al., 2018)    
 Contudo, ainda assim, a cultura pode expressar alterações fisiológicas e 
bioquímicas adaptativas nas plantas para minimizar a perda de água, incluindo 
perda de turgor e status osmótico ajustado, crescimento radicular mais profundo, 
fechamento estomático, redução da área foliar e senescência foliar (Kebede et al., 
2019; Ali et al. 2021).        
 Portanto, este estudo visa avaliar o crescimento inicial de plântulas de 
cultivares de cevada submetidas à restrição hídrica. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O trabalho foi conduzido no Laboratório de Biosementes, Departamento de 

Fitotecnia, Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Sementes, 
Universidade Federal de Pelotas.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em um bifatorial 
5x2 (5 cultivares e 2 condições hídrica), com 4 repetições. As cultivares utilizadas 
foram Danielle, BRS Korbel, BRS Brau, Imperatriz e BRS Quaranta, e as 
condições hídrica foram suprimento adequado de água e restrição hídrica. 

As sementes para germinar e se desenvolverem foram dispostas em B.O.D 
em uma temperatura de 20°C, sob duas condições hídricas, sendo capacidade de 
retenção do substrato (2,5 vezes a massa do papel seco) e restrição hídrica. A 
restrição hídrica foi imposta através de solução de água deionizada e 
polietilenoglicol (PEG 6000), sendo o potencial osmótico utilizado de -0,30 Mpa. 

As variáveis mensuradas foram comprimento da parte aérea, comprimento 
da raiz, massa seca da parte aérea e massa seca da raiz. 
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Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância e, se 
significativos pelo teste F a nível 5% de probabilidade, submetidos a análise de 
médias pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O comprimento de parte aérea foi superior em todas cultivares sob 

suprimento hídrico adequado, com destaque para a cultivar BRS Korbel que 
apresentou o maior valor, enquanto a BRS Brau obteve o menor valor, isso 
porque cerca de 80–95% da biomassa fresca vegetal é composta de água, 
essencial em vários processos fisiológicos e crescimento (Brodersen et al., 2019). 
Em condições de déficits hídricos o crescimento é inibido como resultado da 
redução da extensibilidade e do turgor da parede celular (Seleiman et al., 2021).  
 O comprimento de raízes variou entre as cultivares, com a BRS Quaranta 
apresentando maior crescimento com restrição hídrica, isso porque alocou suas 
reservas nas raízes como estratégia de tolerância ao estresse, aumentando o 
comprimento e capacidade de absorção de água por meio da formação de 
sistemas radiculares robustos (Elakhdar et al. 2022).  
 O aporte de massa seca da parte aérea foi maior nas plantas mantidas 
com suprimento adequado de água, isso porque o menor aporte em área foliar e 
colmo da planta e limitações na expansão de novas folhas ocorre a fim de 
diminuir a perda de água pela transpiração foliar (Tiwari et al., 2020), o que 
diminui a taxa fotossintética e reduz o acúmulo de massa seca (Dawood et al., 
2019).            
 Em contrapartida, o aporte de massa seca de raízes sob restrição hídrica 
na cultivar BRS Brau foi superior, sugerindo maior adaptação a essa condição. 
Nesse sentido a distribuição de assimilados está relacionada com a maquinária 
fotossintética, que se adapta a condição (Seleiman et al., 2021), e a biomassa de 
raízes comumente aumentem condições de deficiência hídrica (Wang et al., 2017) 
 
Tabela 1: massa seca da parte aérea de plântulas de cevada (mg/plântula) para o 
fator isolado cultivares. 

Cultivares MSPA 

Danielle 7,24A 
BRS Korbel 6,83B 
BRS Brau 6,34B 
Imperatriz 7,33A 
BRS Quaranta 7,59A 

*médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si  

 
Tabela 2: massa seca da parte aérea de plântulas de cevada (mg/plântula) para o 
fator isolado condições hídricas. 

Suprimento Adequado de água Restrição Hídrica 

7,86ª 6,27B 
*médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si 

 



 

 

 
Figura 1: comprimento da parte aérea (a), comprimento da raiz (b) e massa seca 
da raiz (c) de plântulas de cultivares de cevada submetidas ao suprimento 
adequado de água e a restrição hídrica. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O desempenho inicial de plântulas de cevada sofre influência de condições 
hídricas, sendo que a cultivar BRS Quaranta apresentou melhor desempenho nos 
atributos de crescimento de parte aérea e raiz. 
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